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Introdução 
 

 

 Na sequência do documento apresentado para a época desportiva de 2008, e perante a 

significativa evolução competitiva verificada pelo Triatlo regional neste último ano, vem a Associação 

Regional de Triatlo da Madeira (A.R.T.M.) propor os critérios de apoio à participação dos atletas 

regionais nas competições fora da Madeira, tendo por base o calendário nacional da Federação de 

Triatlo de Portugal (F.T.P). 

 

O documento assenta sobre um conjunto de pressupostos e alterações, relativamente ao 

apresentado na época passada, que passamos a resumir: 

 

1 – A organização, pela primeira vez, duma competição da modalidade na ilha do Porto Santo. 

A mesma terá duas vertentes: uma prova jovem, destinada aos escalões de formação; e uma prova 

principal (que será Campeonato Nacional de Triatlo Longo), destinada aos escalões superiores. A 

exemplo do que acontece com todas as restantes modalidades, interessa definir critérios de apoio, 

através da cedência de passagens marítimas, de forma a motivar a participação massiva dos atletas 

regionais nessa competição.  

  

 2 – Uma maior aposta nos escalões de formação, na sequência da introdução pela F.T.P., no 

calendário nacional, do Campeonato Nacional de Triatlo Jovem. Deixaremos de fora o escalão mais 

baixo da competição (benjamins), centrando o apoio nos escalões de infantis, iniciados e juvenis.  

 

3 – Proporcionar condições de competição a nível nacional a um número limitado de atletas 

juniores (Campeonato Nacional de Duatlo e Campeonato Nacional de Triatlo) que demonstrem já um 

nível técnico elevado. Os critérios de apoio baseiam-se numa dupla exigência competitiva: 

cumprimento de tempos finais nas provas de qualificação e de “cut-off” relativamente aos melhores 

atletas regionais, de nível absoluto.   

 

 4 – A disputa dos Campeonatos Nacionais de Clubes de Duatlo e de Triatlo, que surgirão em 

2009 num formato alterado pela Federação, passa a realizar-se no mesmo fim-de-semana que a disputa 

das mesmas competições a nível individual. O que possibilita uma rentabilização de passagens a 

utilizar, pelos mesmos atletas, para ambas as competições. 

 

 5 – A disputa, pela primeira vez, do Campeonato Nacional de Clubes de Aquatlo. 

 

 6 – A disputa duma competição nas ilhas Canárias (tendo com destinatários apenas 2 atletas). 

Embora a mesma possa ser encarada como uma participação internacional, a verdade é que o Triatlo 

regional poderá ter muito a ganhar com esta aposta, por vários motivos: o nível da modalidade é 

bastante evoluído; esse intercâmbio poderá trazer também atletas canários às nossas competições 

regionais, com todos os benefícios daí advindos; os custos de deslocação são similares a uma prova de 

âmbito nacional; e as facilidades logísticas actuais (com um barco directo durante todo o ano) 

potenciam um maior envolvimento de ambas as partes. Em suma, trata-se não só duma aposta com 

pressupostos exclusivamente desportivos, mas também estratégicos, visando uma parceria que fomente 

o desenvolvimento e crescimento da modalidade.  
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 Note-se que, na sequência de práticas anteriores, a ARTM reforça nesta proposta a 

rentabilização máxima de passagens, tendo em conta os beneficiários principais das mesmas no sistema 

desportivo: OS ATLETAS. Razão pela qual, na maioria das competições, voltamos a prescindir da 

presença de técnicos e dirigentes, excepto quando estritamente necessário (exemplo: deslocações de 

atletas dos escalões mais jovens, que obviamente necessitam de ser acompanhados).  

 

Recordamos também que na época passada, a então Delegação Regional da Madeira da 

Federação de Triatlo de Portugal apresentou uma proposta de apoio em 45 passagens para toda a época, 

em todos os escalões e ambos os sexos, sendo a mesma recusada pelo IDRAM, que definiu apenas 29 

passagens de apoio, com base em critérios que são aplicados a algumas modalidades, mas que são 

esquecidos para outras. 

  

Será relevante lembrar ainda que essa proposta comprometia-se inclusive com resultados 

desportivos a atingir, definia critérios prévios de apuramento claros, providos de significativa exigência 

competitiva, e sublinhava ainda a exclusão de técnicos e dirigentes das comitivas. Apesar de sermos os 

únicos a ter a honestidade de apresentar um documento com essa transparência de actuação, em todo o 

desporto regional, de nada nos serviu esse facto, porque fomos confundidos com os restantes, e 

inclusivamente prejudicados em relação a outros. 

 

Em resultado disso, e porque a época já estava a decorrer, o planeamento e os objectivos 

definidos, sucedeu que nas competições negadas pelo IDRAM, vários atletas regionais acabassem por 

participar a expensas próprias, numa clara desigualdade do tratamento proporcionado a outras 

modalidades, muitas delas com menor expressão e nível competitivo que o Triatlo regional. 

 

 

Nota: O atleta Tiago Silva, campeão nacional de Duatlo, e que em 2008 marcou presença no 

Campeonato da Europa de Duatlo e no Campeonato do Mundo de Duatlo, integrando actualmente a 

lista de atletas com Estatuto de Alta Competição a nível nacional, será alvo duma proposta de apoio 

específica, pelo que não surge contemplado nesta proposta. 
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Duatlo de Lanzarote 

 
 

 

Data: 24 de Janeiro de 2009 

Local: Lanzarote (Canárias) 

Distância: Duatlo Sprint (5 Km /20 Km/2,5 Km) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: 2  

 

Atletas a apurar: De acordo com os critérios técnicos estipulados, desempenhos competitivos e 

evolução demonstrada na época de 2008 (provas de Duatlo) e resultados até ao momento da época 

2008/2009 (competições de atletismo), os atletas a seleccionar para esta competição, serão os seguintes: 

 

- Carlos Duarte Nóbrega (sénior do C.F. Andorinha) 

- Ricardo Costa Gouveia (sénior do Clube Naval da Calheta) 

 

Esta é a única competição cujos atletas propostos surgem nominalmente, e não através de critérios de 

apuramento abertos, porque nesta data ter-se-á realizado apenas uma competição do calendário regional 

(Duatlo BTT do Chão da Lagoa), com características distintas desta. 

 

Objectivos competitivos: 
- Ambos os atletas no top-10 da competição 

 

Nº Total de passagens: 3 (2 atletas + 1 técnico/dirigente) 

 
Nota 1: O técnico a deslocar fará não só o acompanhamento dos atletas, como também a reunião de 

trabalho agendada, com vista ao estabelecimento de um protocolo com a FECANTRI (Federação 

Canária de Triatlo), que visa uma parceria estratégica de desenvolvimento do Triatlo em ambas as 

regiões - rentabilizando desta forma a deslocação, para motivos competitivos e organizacionais. 

 

Nota 2: No dia 01 de Fevereiro (fim-de-semana seguinte), estava inicialmente programada a 

participação destes atletas no Duatlo BTT do Jamor, competição integrante da Taça de Portugal da 

Federação de Triatlo de Portugal. No entanto, pensamos que a prova de Canárias, sem significar 

custos de deslocação acrescidos, responderá melhor aos objectivos dos atletas regionais, que apostam 

sobretudo nos Duatlos de estrada, como será o caso da competição em Lanzarote. No entanto, caso o 

apoio para Lanzarote seja recusado, mantemos o interesse numa participação competitiva nesta fase 

da época para estes atletas, constituindo então o Duatlo BTT do Jamor a alternativa.  
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Triatlo Jovem do Porto Santo e 

Triatlo Longo do Porto Santo  

 

 

Datas: 28 e 29 de Março de 2009 

Local: Porto Santo 

Distâncias:  

a) Distâncias adaptadas (Triatlo Jovem - escalões de formação) 

b) Distância 70.3 (1,9 Km/90 Km/21 Km – prova principal) 

 

Âmbito: 
No ano de 2009, realizaremos pela primeira vez uma competição do calendário regional de Triatlo na 

ilha do Porto Santo. Será organizada uma prova de Triatlo jovem, nos mesmos moldes e distâncias das 

competições organizadas na Madeira (no sábado, dia 28 de Março), bem como uma prova aberta 

(distância super-sprint), destinada a todos os interessados em experimentar a modalidade num formato 

mais acessível. No dia seguinte, terá lugar o Triatlo Longo do Porto Santo, na distância “half-IronMan” 

(1,9 Km de natação, 90 Km de ciclismo e 21 Km de corrida), que será igualmente Campeonato 

Nacional de Distância Longa. 

 

De forma a motivar e apoiar a participação dos triatletas regionais nesta competição, propomos que 

sejam disponibilizadas passagens marítimas, de acordo com a classificação alcançada nos Rankings 

regionais da época passada (2008), premiando desta forma aqueles que foram mais assíduos e 

consistentes ao longo da temporada. 

 

Tipo de apoio solicitado: cedência de passagem marítima (Porto Santo Line) 

 

Nº de passagens marítimas pretendido: 50 

 

Atletas a apoiar (prova jovem): 

Todos aqueles que cumpram as seguintes exigências: 

a) Tenham participado pelo menos em 4 das 6 competições regionais jovens organizadas em 2008;   

b) Estejam inscritos no Triatlo Jovem do Porto Santo; 

Nota: Máximo teórico de atletas jovens a apoiar: 22 

 

Atletas a apoiar (prova principal): 

Serão apoiados todos os triatletas federados que se encontrem inscritos para a prova individual do 

Triatlo Longo do Porto Santo, e que tenham alcançado as seguintes classificações:  

a) 26 primeiros do Ranking Regional Absoluto Masculino de 2008 

b) A vencedora do Ranking Regional Absoluto Feminino de 2008 

Nota: Máximo teórico de atletas a apoiar: 27 

 

As passagens em falta (incluindo aqueles que, num lugar de apuramento, venham a prescindir da 

participação na prova), até ao total das 50 passagens a disponibilizar, serão atribuídas por indicação da 

ARTM, aos atletas federados regionais que se encontrem inscritos na prova, tendo por base a 

participação e nível demonstrado nas competições regionais de 2009, até à data do evento, podendo ser 

facultadas tanto para a prova jovem, como para a prova longa.  
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Duatlo de Matosinhos – Campeonato Nacional Júnior de Duatlo 

 
 

Data: 28 de Março de 2009 

Local: Matosinhos (Porto) 

Distância: Duatlo Sprint (5 Km /20 Km/2,5 Km) 
 

Nº de atletas regionais a apurar: até 2 
 

Critérios de apuramento:  
Apuram-se até um máximo de dois atletas regionais, ambos do escalão júnior, desde que cumpram 

cumulativamente as seguintes condições:  

a) No Duatlo do Funchal (15 de Fevereiro), realizem um tempo final abaixo de 1h05m00s;  

b) Nessa mesma competição, cumpram um cut-off inferior a 10% do tempo do vencedor regional 

absoluto. 
 

Objectivos competitivos: 
- Classificação dos atletas apurados na primeira metade da classificação do Campeonato Nacional de 

Juniores de Duatlo 
 

Nº Total de passagens: até 3 (2 atletas + 1 técnico) 

 

 

 
Duatlo de Almeirim – Campeonato Nacional de Duatlo (individual + clubes) 

 
 

 

Data: 18 e 19 de Abril de 2009 

Local: Almeirim 

Distância:  

a) Duatlo Standart (10Km/40 Km/5 Km) – Camp. Nacional Individual 

b) Duatlo Super-Sprint (estafetas) – Camp. Nacional de Clubes 
 

Nº de atletas regionais a apurar: até 6 
 

Critérios de apuramento: 
- Para participação no Campeonato Nacional Individual de Duatlo, serão directamente apurados os três 

primeiros classificados do Duatlo do Funchal, a disputar no dia 15 de Fevereiro, na distância sprint. 

- Para participação no Campeonato Nacional de Clubes de Duatlo, serão apuradas a melhor equipa 

regional, no Duatlo do Funchal - classificação obtida através da soma de tempos dos 3 melhores 

elementos de cada equipa. 
 

Objectivos competitivos: 
a) No Campeonato Individual: 

- Renovação do título nacional de Duatlo, na categoria sub-23 (top-5 absoluto) 

- Classificação dos restantes atletas apurados para a competição individual no top-15 absoluto da prova 

b) No Campeonato de Equipas: 

Classificação entre os 8 melhores clubes portugueses de Duatlo  
 

Nº Total de passagens: até 6 (6 atletas) 
 

Nota: As equipas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 
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Triatlo Longo de Lisboa 

 
 

Data: 25 de Abril de 2009 

Local: Lisboa 

Distância: Triatlo 70.3 (1,9 Km/90 Km/21 Km) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: até 3 

 

Critérios de apuramento: Apuram-se os três melhores atletas regionais no Campeonato Nacional de 

Triatlo Longo, a realizar no mês de Março, no Porto Santo, desde que se classifiquem no top-16 

absoluto do Campeonato Nacional. 

 

Objectivos competitivos: 
- Realização de uma marca final abaixo das 4h15m00s 
 

Nº Total de passagens: 3 (3 atletas) 

 

Nota: Os atletas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 

 

 

 
Triatlo de Setúbal – Campeonato Nacional de Triatlo (individual + clubes) 

 
 

Data: 02 e 03 de Maio de 2009 

Local: Setúbal 

Distância:  

a) Triatlo Olímpico (1,5 Km/40 Km/10 Km) – Camp. Nacional Individual (1ª etapa) 

b) Triatlo Super-Sprint (estafetas) – Camp. Nacional de Clubes 
 

Nº de atletas regionais a apurar: 8 
 

Critérios de apuramento: 
Por impossibilidade de disputa de competições regionais nesta distância (triatlo olímpico) até esta data, 

para a prova individual, serão seguidos critérios baseados no desempenho da época desportiva de 2008.  

 

Assim: 

 

- 1ª passagem: Vencedor do Campeonato Regional de Triatlo de 2008 (Tiago Silva LCM) 

- 2ª passagem: Vencedor do Circuito Regional de Triatlo de 2008 (Filipe Baptista CFA) 

- 3ª passagem: 2º Classificado do Circuito Regional de Triatlo de 2008 (Carlos Duarte Nóbrega CFA) 

 

Em qualquer dos casos, os atletas terão de ocupar umas das 5 primeiras posições absolutas do Ranking 

Regional de Triatlo de 2009, à data do evento, para poderem aceder ao respectivo apoio. 

 

As restantes 5 passagens, serão atribuídas (por ordem de opção), aos atletas regionais que pretendam 

participar nesta prova, de acordo com os melhores registo obtido na distância olímpica, nas competições 

disputadas em 2008, a saber: 
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- Roberto Lúcio (CAvM) – 2h13m59s – Triatlo do Estoril, 05.10.2008 

- Duarte Mendonça (LCM) – 2h16m42s – Campeonato da Europa, 11.05.2008 

- Celso Nóbrega (CFA) – 2h20m00s - Triatlo do Funchal, 26.07.2008 

- Ricardo Gouveia (CNC) – 2h20m13s - Triatlo do Estoril, 05.10.2008 

- Paulo Margarido (LCM) – 2h20m19s – Triatlo do Funchal, 26.07.2008 

 

Em qualquer um dos casos, os atletas terão de ocupar umas das 10 primeiras posições absolutas do 

Ranking Regional de Triatlo de 2009, à data do evento, para poderem aceder ao respectivo apoio. 

 

Nota 1: Caso algum dos atletas não cumpra as condições exigidas, ou opte por não participar na prova, 

a(s) respectiva(s) passagens será(ão) cedida(s) ao(s) Clube(s) que apresentarem, no grupo de apurados, 

pelo menos dois atletas, com vista a completar a equipa para a disputa, no dia seguinte, do Campeonato 

Nacional de Equipas de Triatlo. Cedida a passagem, é da responsabilidade do clube a escolha técnica do 

atleta que em melhores condições estará para completar a equipa na prova colectiva.  

 

Nota 2: Caso algum dos atletas apurados dê preferência à participação no Triatlo de Aveiro (19 de Julho 

de 2009 – também etapa do Campeonato Nacional de Triatlo) relativamente a esta prova de Setúbal, 

poderá prescindir desta e optar pela participação em Aveiro.   
 

Objectivos competitivos: 
a) Na prova individual: 

- Alcançar uma classificação que permita a todos os atletas regionais apoiados o apuramento para a 

final do Campeonato Nacional Absoluto de Triatlo, a realizar a 11 de Outubro no Estoril 

b) No Campeonato de Equipas: 

- A melhor equipa regional entre as 8 primeiras no Triatlo português; no caso de participação de duas 

equipas, a segunda equipa entre os 12 melhores clubes nacionais.  
 

Nº Total de passagens: 8 (8 atletas) 
 

Nota: As equipas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 

 

 
Triatlo Jovem de Abrantes - Campeonato Nacional Jovem 

 
 

Data: 27 de Junho de 2009 

Local: Abrantes 

Distância: várias (consoante o escalão etário) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: 6 

 

Critérios de apuramento: 
- São seleccionáveis para esta competição atletas regionais federados de qualquer um dos sexos, e 

pertencentes aos escalões de infantis, iniciados e juvenis (todos os escalões de formação, com excepção 

dos benjamins);  

- O apuramento será realizado com base nas classificações dos rankings regionais jovens até à data, que 

englobarão as seguintes competições: Duatlo Jovem BTT do Chão da Lagoa (18 Janeiro), Triatlo Jovem 

do Porto Santo (28 Fevereiro), Triatlo Jovem da Ribeira Brava (26 Abril), Triatlo Jovem do Funchal (17 

Maio) e Triatlo Jovem do Porto Moniz (14 Junho).    

- A escolha técnica dos atletas a seleccionar será da responsabilidade da Associação Regional de Triatlo 

da Madeira.   
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Sem exigência de objectivos competitivos específicos, dado tratarem-se de escalões de formação e do 

lançamento de jovens atletas na competição de âmbito nacional. No entanto, objectiva-se uma 

classificação dos jovens atletas dentro da primeira metade da classificação, do respectivo escalão/sexo.   

 

Nº Total de passagens: 7 (6 atletas + 1 técnico) 

 

 

 
Aquatlo de Montemor-o-Velho - Campeonato Nacional de Aquatlo (Clubes) 

 
 

Data: 20 de Junho de 2009 

Local: Montemor-o-Velho 

Distância: Aquatlo Sprint (estafeta) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: 3 (1 equipa)  

 

Critérios de apuramento: 
- Melhor equipa regional no controlo de treino, a realizar no dia 10 de Maio de 2009. O controlo de 

treino será realizado nas seguintes distâncias: 750 metros de natação (em piscina e com fato isotérmico) 

+ 5000 metros de atletismo (pista sintética). O tempo de cada atleta apura-se após a soma dos 2 

segmentos realizados. O tempo de cada equipa apura-se após a soma dos tempos totais dos 3 melhores 

atletas.   

 

Objectivos competitivos:  
- Classificação do clube regional apurado dentro dos 8 melhores clubes nacionais. 
 

Nº Total de passagens: 3 (3 atletas) 

 

Nota: Os atletas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 

 

 

 
Aquatlo de Sesimbra - Campeonato Nacional de Aquatlo (individual) 

 
 

Data: 06 de Setembro de 2009 

Local: Sesimbra 

Distância: Aquatlo Sprint (750m/5 Km) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: 3  

 

Critérios de apuramento: 
- Três melhores classificados absolutos do Campeonato Regional de Aquatlo, a disputar no dia 30 de 

Agosto de 2009, em Santa Cruz.  

 

Objectivos competitivos:  
- Renovação das duas medalhas nacionais obtidas em 2008; 

- Classificação de todos os atletas regionais apurados no primeiro terço da classificação absoluta. 
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Nº Total de passagens: 3 (3 atletas) 

 

Nota: Os atletas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 

 

 

 
Triatlo Cidade do Fundão - Campeonato Nacional de Triatlo Júnior 

 
 

Data: 26 de Setembro de 2009 

Local: Fundão 

Distância: Triatlo Sprint (750m/20 Km/5 Km) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: até 2 atletas 

 

Critérios de apuramento:  
Apuram-se os 2 melhores atletas regionais, ambos do escalão júnior, desde que cumpram 

cumulativamente as seguintes condições:  

a) No Triatlo do Porto Moniz (distância sprint – 14 de Junho) classifiquem-se no top-8 regional 

absoluto, com um tempo final abaixo dos 10% de cut-off do melhor atleta regional a nível 

absoluto, nessa competição;  

b) No Triatlo Cidade de Machico (distância sprint – 14 de Setembro) classifiquem-se no top-8 

regional absoluto, com um tempo final abaixo dos 10% de cut-off do melhor atleta regional a 

nível absoluto, nessa competição; 

 

Objectivos competitivos: 
- Classificação dos atletas apurados na primeira metade da classificação do Campeonato Nacional de 

Juniores de Triatlo 
 

Nº Total de passagens: até 3 (2 atletas + 1 técnico) 

 

 

 
Triatlo do Estoril - Campeonato Nacional Individual Absoluto de Triatlo (Final) 

 
 

Data: 11 de Outubro de 2009 

Local: Estoril (Cascais) 

Distância: Triatlo Olímpico (1,5 Km /40 Km/10 Km) 

 

Nº de atletas regionais a apurar: até 8 

 

Critérios de apuramento: 
A participação nesta competição (final do Campeonato Nacional Individual de Triatlo) estará vedada, 

pela Federação de Triatlo de Portugal, aos melhores triatletas nacionais, a nível absoluto. O apuramento 

dessas vagas será disputado nas 3 etapas do Campeonato Nacional a realizar nos Triatlos Olímpicos de 

Setúbal, Funchal e Aveiro. De entre os triatletas regionais que se encontrem apurados, serão 

seleccionados um máximo de 8 (os 8 mais bem classificados no ranking nacional de apuramento). 
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Objectivos competitivos: 
- 2 atletas no top-20 da competição 

- 4 atletas no top-25 da competição 

- 6 atletas no top-30 da competição 
 

Nº Total de passagens: até 8 (8 atletas) 

 

Nota: Os atletas deslocam-se à competição sem a presença de técnicos e de dirigentes, para economia 

de recursos. 
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TOTAL DE PASSAGENS A ATRIBUIR 

 

Época 2009 
 
 
 

Competição Nº de passagens aéreas 

 

Duatlo de Lanzarote 
(Calendário Regional de Canárias) 

3 (2 atletas + 1 técnico/dirigente) 

Duatlo de Matosinhos 
(Campeonato Nacional de Duatlo Júnior) 

até 3 (2 atletas + 1 técnico) 

Duatlo de Almeirim 
(Camp. Nacional Duatlo Individual / de Clubes) 

6 (6 atletas = 2 clubes) 

Triatlo Longo de Lisboa 
(Circuito Nacional de Triatlo Longo) 

até 3 (3 atletas) 

Triatlo de Setúbal 
(Camp. Nac. Triatlo - 1ª etapa e Camp. Nac. Equipas) 

8 (8 atletas) 

Triatlo Jovem de Abrantes 
(Campeonato Nacional Jovem) 

7 (6 atletas + 1 técnicos) 

Aquatlo de Montemor-o-Velho 
(Camp. Nacional de Aquatlo de Clubes) 

3 (3 atletas) 

Aquatlo de Sesimbra 
(Camp. Nacional de Aquatlo individual) 

3 (3 atletas) 

Triatlo Cidade do Fundão 
(Campeonato Nacional de Triatlo Júnior)  

até 3 (2 atletas + 1 técnico) 

Triatlo do Estoril 
(Camp. Nac. Individual Absoluto Triatlo – Final) 

Até 8 (8 atletas) 

 
TOTAL DE PASSAGENS AÉREAS 

 
10 Competições Até 47 passagens 

 
 
 
 
 

Competição Nº de passagens marítimas 

 

Triatlo Jovem do Porto Santo 
 

até 22 

Triatlo Longo do Porto Santo 
(Campeonato Nacional de Triatlo Longo) 

até 28 

 

TOTAL DE PASSAGENS MARÍTIMAS 
 

1 Competição 50 passagens 

 


